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Dia da Comunidade Seixense 2012

Os Homenageados
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Foi no ano de 2002 que a freguesia de Seixas passou
a comemorar o Dia da Comunidade Seixense,
efeméride instituída, em boa hora, pela Assembleia
de Freguesia, em sessão do dia 28 de Fevereiro.
A data escolhida, por unanimidade, foi 9 de Novembro
como forma de assinalar e comemorar a outorga do
Foral a Seixas, por D. Afonso III, na cidade de Coimbra,
em 9 de Novembro de 1262 e porque é o momento
mais marcante da nossa história e cultura.
Cabe assim á Junta de Freguesia e Assembleia de
Freguesia dar cumprimento, mais uma vez, a esta
deliberação, procurando que esta data seja assinalada
com toda a dignidade e que os seixenses tenham
orgulho na sua terra.
2012 tem a particularidade de ser um ano muito
especial e histórico,  pois comemora-se o 750º
Aniversário da outorga do Foral a Seixas.
São 750 anos de história que importa relembrar,
contando o nosso passado e honrando o presente.
Com esse espírito e dentro das nossas modestas
possibilidades económicas, procuramos que estas
comemorações fossem mais alargadas no tempo.
Promovemos, pela primeira vez na freguesia e
modéstia à parte, com bastante sucesso, o Mercado
Medieval de Seixas que decorreu de 17 a 19 de
Agosto.
Editamos um pequeno livro � A carta de foros de Seixas
�, trabalho de grande qualidade da autoria da Dra.
Maria João Oliveira e Silva � que perpetuará a nossa
história.
Os dias 10 e 11 de Novembro serão o ponto alto
destas comemorações com a apresentação do livro
aos seixenses, a realização de um excelente
espetáculo musical e a sessão solene comemorativa
onde serão homenageados a Confraria de S.Bento e
o seixense, José Eduardo Malheiro Sampaio.
Ao longo do ano, procuraremos, ainda, dar
continuidade a estas comemorações, promovendo
outras iniciativas de índole cultural.
Esperamos que estes dias de festa sejam vividos por
todos os seixenses com muita alegria, felizes e
orgulhosos de pertencer a uma comunidade que sabe
honrar a sua história.
Termino com uma palavra de gratidão a todos quantos
nos ajudaram a concretizar todas as iniciativas a que
nos propusemos e, muito especialmente, aos nossos
homenageados, a Confraria de S.Bento e o José
Eduardo Malheiro Sampaio.
Muito obrigado a todos e

� Devagar Começa Seixas �
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O S  H O M E N A G E A D O S

O culto e a devoção a São Bento
vêm desde a Idade Média, trazida
pelos freires templários que se
ins ta la ram em Se ixas  e
construíram uma igreja romana
constituída por duas naves e três
andares.
Passou a realizar-se, anualmente,
uma festa/feira nos dias 21 de
Março e 10 e 11 de Julho, de onde
� os peregrinos levavam terra para

a cura dos seus achaques �, calendário festivo que ainda se mantém
nos nossos dias.
Em 1455, o Rei D. João I deu-lhe vários benefícios régios ao
considerá-la feira franca e isenta de impostos.
Em 1525, D. João III confirmou tal favor régio.
Em 1748, confirmou-se tal provisão em favor de São Bento.
Foi em 1848, por alvará régio da Rainha D. Maria e assinado pelo
Duque de Saldanha, que foi instituída a Irmandade de São Bento,
na antiga Capela de São Bento de Seixas e aprovados os primeiros
estatutos, ficando a irmandade com a responsabilidade de gerir e
administrar o património de São Bento e promover o seu culto. Foi
seu primeiro Juiz, João António dos Reis Seixas.
Em 1862, a Irmandade resolveu construir o templo que hoje existe,
tendo ficado concluído em 1870.
O projeto foi da autoria de Manuel da Cruz e Sebastião Santeiro
( de Caminha ). Executaram esta obra mestres pedreiros de
Lanhelas. Era Juiz da Irmandade o benemérito Pedro José Malheiro.
Em 1871, foi benzida a nova Capela pelo Pároco de Seixas.
Posteriormente à implantação da República, devido à lei de
separação do Estado das Igrejas, em 24 de Dezembro de 1911, a
Irmandade  teve de harmonizar os seus estatutos, tendo-se
comprometido  com o estado em só aplicar um terço dos seus
rendimentos no culto a São Bento, revertendo as restantes receitas
para melhoramentos e ,mais tarde, caridade cristã. Era juiz da

Confraria, João Manuel Portela.
Em 1927, foi criada a Caixa de Beneficência da Confraria de São
Bento � também conhecida por Caixa dos Pescadores -,  por
iniciativa do Juiz António Pedro  da Costa que tinha por finalidade
ajudar os pescadores pobres, viúvas e filhos menores. Nesses
estatutos � todos os pescadores que forem irmãos são obrigados
a ir pescar uma noite/dia de cada ano, revertendo todo o peixe de
qualquer qualidade ser posto à venda e o seu produto aplicado
para o fundo da Confraria �.
Esta tradição ainda se mantém e a maior parte dos pescadores
continua a dedicar uma faina de pesca a favor de São Bento.
Tendo havido um colapso na administração desta caixa de
beneficência, em 1949, a Confraria, tendo como Juiz, o Comandante
Augusto Serra e Costa, aprovaram a remodelação da Caixa de
Beneficência que denominaram � Casa de São Bento Obra de
Assistência, Instrução e Recreio.
Em 1951, foram alterados os estatutos que consolidaram a criação
da Casa de S.bento, como instituição de direito administrada pela
Confraria de São Bento.
Nesse mesmo ano, a Confraria adquiriu a Casa do Tibério, junto
ao Largo de S.Bento, onde foram realizadas obras de adaptação,
com a construção de uma sala de espetáculos e um refeitório para
a � sopa dos pobres �.
A primeira � sopa dos pobres � foi fornecida em 8 de Dezembro de
1951.
Em 1954, a assembleia geral de irmãos deliberou, por unanimidade,
aprovar a separação da Casa de São Bento, com a finalidade dos
poderes públicos poderem comparticipar a obra de assistência que
vinha sendo desenvolvida pela Confraria.
Com esta deliberação, a Confraria cedeu, também, todos o
património e haveres que estavam afectos à instituição, que mais
tarde, em 1973, deixou de designar-se � Casa de S.Bento � para
passar a ser � Centro de Bem Estar Social de Seixas �.
Em 2004, foram aprovados os atuais estatutos.
A Confraria de S.Bento é a instituição mais antiga da freguesia e
porventura das mais antigas do concelho, onde a tradição, fé e
devoção a São Bento se complementam.

Confraria de S. Bento

Nasceu a 3 de Março de
1955, na freguesia de
Seixas.
Cedo  começou  a
notab i l izar -se com

desportista. Aos 14 anos começou a praticar atletismo
no Sporting Clube de Portugal.
Começou a jogar futebol juvenil no Domingos Sávio.
A partir daí, jogou sempre na primeira liga, tendo sido
no Atlético que se começou a destacar como defesa
direito, onde jogou durante 3 épocas. Ingressou,
depois, no Portimonense e Famalicão.
Na época 1979/80 passou a representar o Sporting
Clube de Portugal onde permaneceu durante 4
temporadas.
No Sporting, foi duas vezes campeão nacional, ganhou
uma taça de Portugal e uma Supertaça.
Terminou a sua carreira de futebolista profissional ao
serviço do Penafiel, na época 1983/84.
Foi presidente do Sindicato dos Jogadores durante
alguns anos, tendo de gerir o � Caso Saltillo �, litígio
que envolveu os jogadores da seleção nacional no
campeonato do mundo do México, em 1986, e a
Federação Portuguesa de Futebol.
Foi um dos pioneiros do Futsal no nosso país, tendo
sido selecionador nacional nesta modalidade. Ao
serviço desta modalidade conquistou para Portugal
um campeonato da Europa e um 4º Lugar no Mundial.
Foi, também, treinador do Sporting tendo conquistado

o primeiro campeonato nacional de futsal em 1991.
Sócio e accionista do Sporting Clube de Portugal é,
também, membro do Conselho leonino desde Março
de 2011.
Tem colaborado, muitas vezes, como comentador
desportivo da TV.
Teve um papel importante no arranque do Centro
Desportivo de Seixas, onde participou como jogador
em alguns torneios de futebol. Quando a equipa foi
inscrita para participar nas competições oficiais,
gentilmente,  disponibilizou-se para treinar o Centro
Desportivo de Seixas na pré-preparação da época
desportiva.
Tem colaborado com o Centro de Bem Estar Social
de Seixas como sócio e amigo. Colaborou, também,
no Boletim � Devagar Começa Seixas � com a
publicação de alguns artigos.
Na vida profissional é um empresário de sucesso no
ramo da restauração. Esteve ligado ao Páteo Alfacinha.
É presidente do Conselho de Administração da Casa
do Marquês, empresa de catering, líder no setor em
Portugal.
É responsável pelo Restaurante Casa XXI, que fica
no complexo Alvalade XXI, tendo como imagem de
marca um vinho exclusivo � Violinae XXI � em
homenagem aos cinco violinos e pelo Tivoli Caffé.
José Eduardo continua a investir neste setor como
são os casos do restaurante � Arriba Casa do Marquês
� no Guincho, a conversão da discoteca Coconuts em
espaço de eventos, o Villa de S.Paulo, no Estoril, o
novo Área VIP, no Parque das Nações, em Lisboa.
Neste Verão, ganhou a concessão para exploração
da nave da Estufa Fria, em Lisboa, onde tenciona
abrir um restaurante em 2013.

José Eduardo
Malheiro Sampaio
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ficha técnica
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Dia 10 de Novembro de 2012

16,00 horas
Na sala de espetáculos do Grupo Recreativo e
Cultural dos Amigos de Seixas, apresentação do
livro �  a carta de foros de Seixas � da autoria da
Dra. Maria João Oliveira e Silva.

21,00 horas
No salão  de festas do Centro de Bem Estar
Social de Seixas, abertura de exposição de
artesanato em fósforos do seixense Manuel
Barros de Oliveira.

21,30 horas
No salão de festas do Centro de Bem Estar Social
de Seixas espectáculo cultural com a Academia
de Música Fernandes Fão.

Dia 11 de Novembro de 2012

11,00 horas
Missa Solenizada na Capela de São Bento

15,00 horas
No salão de festas do Centro de Bem Estar Social
de Seixas, reabertura da exposição de artesanato

16,00 horas
No salão de festas do Centro de Bem Estar Social
de Seixas
Sessão Solene Comemorativa
Homenagem e entrega de medalhas de honra e
mérito a:Confraria de São Bento e
José Eduardo Malheiro Sampaio

17,00 horas
Verde de Honra

- À Câmara Municipal de Caminha e ao seu
pelouro da Cultura pelos importantes patrocínios
quer na edição do livro � A carta de foros de
Seixas � quer na realização do espetáculo cultural;

- Aos senhores delegados do Partido Socialista
e Partido Social Democrata, eleitos para a
Assembleia de Freguesia de Seixas, pela
colaboração e apoio prestado a esta iniciativa;

- Ao Reverendo Pároco de Seixas, Padre Ricardo
José Carreiro Esteves pela sua colaboração na
organização das cerimónias religiosas;

- À Direção do Centro de Bem Estar Social de
Seixas e Grupo Recreativo e Cultural dos Amigos
de Seixas pela cedência do salão de festas para
a realização dos programas comemorativos;

- À Dra. Maria João Oliveira e Silva pela autoria
do livro � A carta de foros de Seixas �;

- Ao Dr. Paulo Torres Bento pela colaboração
prestada na preparação e edição deste livro;

- Aos funcionários da Junta pela colaboração
prestada na organização dos trabalhos;

- A todos os seixenses que ao longo deste ano
e desde a realização do Mercado Medieval de
Seixas nos ajudaram a comemorar os � 750 Anos
da Foral de Seixas � e o � Dia da Comunidade
Seixense �.

P r o g r a m a

V I S I T E  A  F R E G U E S I A  N O S  S I T E S :

DIA DA COMUNIDADE SEIXENSE

A g r a d e c i m e n t o s

C o m e m o r a t i v o


